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A ação surge, primeiramente, da caminhada e da circulação de rotina que 
propuseram à artista a possibilidade de reconhecimento do território da cidade. 
Durante esses trajetos, por diversas vezes o olhar foi fisgado pelas cores e 
formas do mobiliário urbano que frequentemente contrastavam com a 
composição acinzentada e rígida da urbe. Vinda de uma pequena trajetória 
artística de aproximadamente quatro anos dentro do campo da arte urbana, essa 
proposição da artista vem como resposta ao desejo de uma vontade de habitar 
e ocupar com o corpo alguns desses espaços da cidade de maneira não 
programada e não organizada, partindo da cor e da forma como disparadores.  
 
Os pontos de cor na urbe foram coletados e arquivados, e a proposição artística 
ocorreu a partir de um mapa traçado de um ponto inicial a um ponto final de 
destino da mesma cor, passando por locais que pudessem, de alguma forma, 
tornar-se parte de uma visibilidade de Porto Alegre através do vermelho. 
 
Dessa ação em Porto Alegre, fizeram parte diversos locais, como a base do 
viaduto Tiradentes; partes do mobiliário urbano no bairro Bom Fim; bancos na 
praça próximos ao túnel da Conceição; corrimão e rampa do viaduto nas 
redondezas da Rodoviária, entre outros espaços. 
 
A cor foi escolhida de forma intuitiva, pensada como dimensão infinita e para 
além dos valores psicológicos que a estruturam. Meus desvios para o vermelho 
é uma ação que se apoia em três instâncias que vem se constituindo ao longo 
da pesquisa desde 2019: corpo, cor e espaço, e se sustenta a partir de dois 
conceitos ainda em desenvolvimento: corpo-cor e corpo mole-estruturado.  
 
Estes conceitos estão diretamente ligados à metodologia que implicou no 
desenvolvimento de uma estrutura que envelopasse esse corpo físico e o 
transformasse em um elemento de composição, mas sem perder as qualidades 
da forma, tornando-as mais resistentes. Assim, a fisionomia desse corpo tornou-
se ambígua: maleável, flexível, orgânica e lisa ao mesmo passo que firme, 
delineada, forte e rígida. Salientando os limites da forma, contornando as linhas, 
substituindo a pele; porém, extravasando os limites da forma humana. Uma 
estrutura que existe no limite entre corpo e coisa – no melhor e mais gentil 
sentido de objetificação de uma forma.  
 



Nesta pesquisa, o corpo-cor é entendido como um corpo que não é mais uma 
identidade, mas assume a forma e a potência da cor. Percebendo a cor no 
objeto, no outro, no mundo; porém não se delimitando a uma linha, esvaindo-se, 
escorrendo e tornando-se estrutura de si mesma e de um outro corpo físico, real 
e orgânico. Um corpo que se apropria do espaço; sendo corpo como totalidade 
e a cor como gesto. Dessa maneira, o corpo-cor aponta para o habitar nessas 
estruturas já existentes e não percebidas no espaço urbano contemporâneo, 
tensionando e reordenando as ideias de solidez, flexibilidade e ocupação da 
cidade, utilizando a cor como elemento que une e que, também, é disparadora 
do movimento. Apontando para esses espaços de forma que se encontrem mais 
diretamente ligados ao corpo, a ação artística inicia-se e constrói-se no mover 
na cidade e assume o poder de deslocar e inventar, privilegiando alguns 
aspectos e ocultando outros de maneira material ou poética.  

Já a ideia de mole-estruturado serve como orientação para uma disfunção do 
cotidiano. Em termos de experiência, o corpo é plataforma para estabelecer uma 
relação viva com o espaço, buscando torcer e ampliar a noção da corporeidade. 
O corpo assume a forma mole-estruturada para determinar-se em novas 
estruturas, transformando-se em uma forma que não é a original, numa 
temporalidade distinta – existente só pelo tempo em que está esculturalmente e 
firmemente posta – conferindo e assumindo o seu lugar no espaço, próprio do 
existir na ação. Sendo um simulacro do corpo, uma enganação sobre a forma e 
um cruzamento de sentidos. O corpo mole-estruturado traz uma ideia de ilusão, 
sendo para a percepção háptica uma estrutura flexível, e para a percepção 
visual, algo rígido. Nesse contexto, o corpo físico, orgânico e tenro – a realidade 
– cede lugar a um corpo que simula uma escultura. Desse modo, o corpo mole-
estruturado presente na ação é um corpo que simula e dissimula, sendo parte 
de um processo de produção de sentidos. Podendo ser pensado, inclusive, por 
meio do conceito de mimese – não no sentido utilizado no campo da arte, mas 
apropriado diretamente da biologia. Esse corpo que, de certa forma, encena, é 
a experiência visual por meio da qual o observador pode atingir determinadas 
percepções sobre a ação urbana proposta, em que aquilo que está como objeto 
– o corpo mole-estruturado – transforma-se e deforma-se de acordo com 
diferentes pontos de vista.  

Considerando a experiência da vida como propulsora de atos poéticos, 
pensemos uma relação com o urbano e com os elementos arquitetônicos muito 
mais baseada no como do que no que, atentando à forma como nos 
movimentamos e nos fazemos presentes na cidade. A partir do corpo mole-
estruturado, estabelece-se um diálogo entre corpo e espaço, que vai do interior 
para o exterior e volta, estabelecendo uma rede cíclica diretamente ligada à 
forma e à cor. 



Portanto, escolho utilizar da sensibilidade da palavra como guia da experiência, 
buscando referência no artista brasileiro contemporâneo Cildo Meireles e sua 
obra Desvio para o vermelho (1967-1984) que ressoa, neste momento, atrelada 
a outro contexto, rebatendo nesta pesquisa como instrumento, modo e matéria.   

A ideia dessa obra nasceu em 1967 e foi executada em diferentes versões desde 
1984. Em um confronto de organizações e sensações, é formada por três 
ambientes. O primeiro espaço, Impregnação (Figura 3), é composto pelo interior 
de uma casa com todos os móveis e uma coleção inteira de objetos vermelhos 
recolhidos, doados, emprestados e comprados, milimetricamente organizados. 
Há, no chão, um tapete vermelho que transpõe a sensação de casa e abrigo, já 
que, ao visitante, é solicitado que se mantenha descalço. Toda a luminosidade 
e cor do primeiro espaço cessam, e o visitante é guiado ao segundo ambiente, 
Entorno, no qual há um corredor escuro e um frasco caído ao chão de onde 
escorre um líquido vermelho. Esse líquido cria um trajeto que move o observador 
até o terceiro espaço, Desvio, também escuro, em que se encontra uma pia 
branca desnivelada de onde corre um líquido que, como os demais, é vermelho.  

A partir da descrição da obra de Meireles, podemos ter algumas noções que 
apontam a arte como experiência. Sem narrativas, a cor é o elemento 
estruturante e aponta uma interpenetração e hibridização dos ambientes, um 
espaço que se derrama sobre o outro.  

Na obra de Cildo Meireles, o vermelho emerge frequentemente com conotação 
e metáfora de agressão e opressão – ainda que a arte de Cildo Meireles não 
seja panfletária -, considerando que a obra foi desenvolvida no contexto político 
do regime militar de 1964 no Brasil, época de medo, violência e agressões. 
Mesmo que a manifestação política não seja o tema central, as possibilidades 
de leitura, nesse viés, são existentes devido à dramatização de uma realidade 
criada pela própria obra.  

Em Desvio para o vermelho, a cor está diretamente ligada à arquitetura e ao 
espaço no qual ocorre, da mesma forma que em Meus desvios para o vermelho.  
Tomo emprestadas as palavras de Cildo Meireles porque, de certa forma, o que 
resulta da ação proposta em Porto Alegre também não deixa de ser uma coleção 
de espaços urbanos. Os espaços da cidade são coletados, remontados, 
recriados e libertos como outra imagem e composição únicas através da 
fotografia, levando em conta todo o entorno que só foi possível naquele exato 
momento da ação.  

Uma reavaliação da noção de espaço por meio da identificação cromática 
também é feita. Em Meus desvios para o vermelho, o outro é convidado a viver 
o vermelho em potência máxima correlacionada ao ambiente e ao 
comportamento no espaço público. Dessa forma, o corpo artístico posicionado 
no mobiliário urbano é fruto de instabilidades e construções, assumindo estados 



impermanentes, passando de um modo de ser e estar a outro, sendo ativado 
pela sinergia da cor e pela forma do espaço.  

O corpo inseparável do aparato cultural é veículo de apreensão, experimentação 
e diálogo com o mundo. Quando tratamos de uma situação ou uma encenação 
criada no corpo cultural coletivo, pensamos, então, um sistema de esquemas e 
de experiências que invadem as estruturas pré-concebidas.  

A estrutura do corpo como base, transformada em um corpo mole-estruturado, 
é capaz de criar situações e encenações baseadas na ideia de simulacro, 
mesclando-se ao espaço em uma atitude quase mimética; enquanto o corpo-cor 
dispara o cruzamento entre corpo e espaço que interagem, imitando e limitando 
e sendo imitado e limitado pela cidade, criando correlações capazes de 
transformar a compreensão de mundo. Esses dois conceitos formam um quase-
manual de outras possibilidades de se estar presente nos ambientes e perceber 
o espaço em que se vive.   

Essa atuação não projetada resulta em reflexões que vão do campo micro ao 
macro como um pêndulo. Da cor para o espectro de cores; do corpo para a 
cartografia; do individual para o coletivo, do ordinário para o poético. A partir do 
reconhecimento desses totens urbanos, cria-se uma colagem do corpo à matéria 
que profere alterações no campo da experiência. É o corpo transformado em cor 
e estrutura – o micro – moldando-se a um outro corpo que pertence a um espaço 
– que é macro. Articulando os sentidos e reconhecendo, além de tudo, a cor e 
forma através do mover do corpo. 
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Cildo Meireles, Desvio para o vermelho I: Impregnação, 1967-1984. Foto: Pedro Motta. 
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